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Resumo
Na busca pelo enfrentamento da problemática socioambiental e de sua complexidade, o enfoque do ecodesenvolvimento emerge na discussão contemporânea sobre o binômio ambiente & desenvolvimento. A partir disso e também dos parâmetros da Agenda 21 Global, este artigo apresenta a narrativa de um processo, em andamento, de formação de educadores do ensino formal e público. A área em estudo – Ibiraquera, Santa Catarina, Brasil – designa uma região laboratório que concentra dez anos de esforço de pesquisa-ação do Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). E, a fim de impulsionar o Fórum da Agenda 21 Local da Lagoa de Ibiraquera que uma equipe interdisciplinar do NMD se propôs, a partir do pensamento complexo-sistêmico e do enfoque do ecodesenvolvimento, estimular professores, funcionários e direção de duas escolas públicas para uma educação relativa ao meio ambiente, proativa em relação às necessidades locais e globais de desenvolvimento socioecológico, através da elaboração da Agenda 21 Escolar.
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Abstract


In the search to face the whole complexity of socio-environmental problematic, the approach of the ecodevelopment emerges in the contemporary scenario in the discuss about environment and development. In this context and including Global Agenda 21, this article presents one experience of teacher’s formation in brazilian formal and public education system. This experience take place in Ibiraquera, Santa Catarina, Brazil – this area has been the subject of scientific research, more than ten years, done by Transdisciplinary Research Group of Environmental and Development, Federal University of Santa Catarina. In order to stimulate the Fórum of Local Agenda 21 of Ibiraquera, a interdisciplinary group developed a course, considering a systemic-complex thought and the approach of ecodevelopment. The goal is stimulate teachers, management and school’s employees in two schools to adopt a perspective of education relative to the environment, with proactive character connected local and global needs and socio-ecological development.
Word-keys: Ecodevelopment, Sistemic-complex thought, Agenda 21, Teacher’s training.
O contexto

A preocupação com as questões socioambientais vem aumentando nos últimos tempos. No entanto, as iniciativas que vêm sendo tomadas pelos Estados-Nação tem se mostrado ambíguas, fragmentadas e pouco capazes de enfrentar a complexidade da problemática socioambiental pela busca da redução das desigualdades em cada país e entre países e da internalização de uma relação simbiótica efetiva com a natureza.

O enfoque do ecodesenvolvimento é um dos vários estilos de pensamento e de intervenção que coexistem na discussão contemporânea sobre o binômio ambiente & desenvolvimento (Godard, 1997; Larrère e Larrère, 1997). O termo surge na Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, realizada em Estocolmo em 1972, como uma modalidade de política ambiental simultaneamente preventiva e proativa cujos fundamentos científicos residem nos resultados de avaliações sistêmicas dos condicionantes estruturais dos processos de degradação socioambiental e nas investigações prospectivas das condições gerais de viabilidade (socioeconômica, cultural, político-institucional) de estratégias alternativas de desenvolvimento em diferentes contextos territoriais. Para tanto, este enfoque normativo de planejamento e gestão das interrelações sociedade-natureza combina um esforço de diagnóstico da dinâmica co-evolutiva
 (Norgaard, 1995) dos sistemas socioambientais com o reconhecimento da relevância de modalidades diferenciadas do conhecimento ecológico local (Berkes, 1998; Leff, 2000), com o questionamento ético dos padrões comportamentais que estão respondendo pelo agravamento da crise socioambiental e com a formulação de estratégias de longo prazo de ação coletiva.  
O conceito designa assim:

Um processo criativo de transformação do meio, com a ajuda de técnicas ecologicamente prudentes, concebidas em função das potencialidades deste meio, impedindo o desperdício inconsiderado dos recursos, e cuidando para que estes sejam empregados na satisfação das necessidades reais de todos os membros da sociedade, dada a diversidade dos meios naturais e dos contextos culturais. Promover o ecodesenvolvimento é, no essencial, ajudar as populações envolvidas a se organizar, a se educar, para que elas repensem seus problemas, identifiquem suas necessidades e os recursos potenciais para receber e realizar um futuro digno de ser vivido, conforme os postulados de justiça social e prudência ecológica. (Sachs, 2007).
Estratégias de ecodesenvolvimento constituem, em última instância, experimentações locais que traduzem objetivos globais, exigindo para tanto uma concepção inovadora de educação nos níveis formal e informal de ensino. No contexto brasileiro atual, todavia, constata-se a ausência de uma política educacional coerente com estes princípios. Esta lacuna responde provavelmente pela persistência de intervenções pontuais, fragmentadas e frágeis - em termos teóricos e metodológicos - na área da educação relativa ao meio ambiente – formal e informal. Com raras exceções, tais iniciativas demonstram incapazes de transformar discursos genéricos em estratégias efetivas e duradouras. Neste contexto, o próprio papel reservado aos educadores encontra-se ainda mal definido, e esta situação tende a se agravar em função da diversidade atual de teorias sobre a aprendizagem e de enfoques pedagógicos (Sauvé, 1999; Diduck, 1997; Diduck, 1999; Robottom, 1993; Carr, 1986; Liarakou, 2000).

Uma estratégia mais adequada ao enfoque do ecodesenvolvimento associa a educação ambiental ao esforço de gestão integrada e compartilhada de recursos comuns no nível local/territorial. Trata-se, nesse sentido, de impulsionar uma estratégia educacional de corte sistêmico que se qualifica na tomada de consciência da dinâmica co-evolutiva que mantemos com o meio ambiente biofísico a partir da recriação da vida comunitária, que se paute mais na eficácia das mudanças significativas de percepções, atitudes e comportamentos do que na transmissão livresca
 - e ajustada às exigências de reprodução da lógica de organização socioeconômica predominante - de informações fragmentadas e descontextualizadas sobre a natureza e sobre a sociedade.
O Capítulo 36 da Agenda 21 Global, especificamente, “Promovendo a Educação, Consciência e Treinamento do Público”, tem como um dos objetivos “educar, promover a consciência do público e treinar em todas as áreas necessárias para implementação da Agenda 21”. Entre as ações propostas, estão: atingir a consciência de meio ambiente e desenvolvimento numa escala mundial; incentivar escolas e planejar programas de trabalho ambiental; e treinar, por exemplo, agências de auxílio para fortalecer o componente de treinamento, tornando-o multidisciplinar, promovendo a consciência e fornecendo as técnicas necessárias à transição para uma sociedade sustentável.
É neste contexto que se inscreve o Curso de Introdução ao Enfoque de Educação para o Ecodesenvolvimento
, oferecido para professores da rede pública estadual, pelo Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD)
, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no Brasil. A educação para o ecodesenvolvimento conflui para “contribuir para a conservação da biodiversidade, para a auto-realização individual e comunitária e para a autogestão política e econômica, através de processos educativos/participativos que promovam a melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida” (Sorrentino, 1998, p. 30). Seus temas e objetivos envolvem os aspectos biológicos, espirituais/culturais, políticos e econômicos.

Esta iniciativa surgiu a partir da disciplina optativa de Ecologia Política, oferecida em 2009, pelo Curso de Graduação em Ciências Sociais, da UFSC. O eixo de discussão da disciplina ocorreu entorno do caráter epistemológico da ecologia política, a partir do novo paradigma complexo sistêmico sobre a crise socioambiental contemporânea e o ecodesenvolvimento, imbuído pela concepção desse novo paradigma. A mesma surge como uma alternativa de elucidação frente à crise planetária do meio ambiente e sua aplicação ao contexto brasileiro, considerando a trajetória da política ambiental, a proposta de Agenda 21, a gestão comunitária de recursos naturais de uso comum e a educação. A proposta de avaliação oferecida aos estudantes matriculados foi de uma reflexão acerca dos sistemas socioambientais, sua estrutura e dinâmica, de forma inter e transdisciplinar.  Dessa maneira, o grupo de estudantes, após o período de apropriação de conceitos, optou como método avaliativo o desenvolvimento de um projeto de ação que possibilitasse refletir sobre os novos conceitos em uma determinada comunidade.
A comunidade escolhida foi a de Ibiraquera, no município de Imbituba, litoral sul de Santa Catarina/Brasil, tendo como principais atividades socioeconômicas a agricultura e a pesca. O NMD, no qual está vinculada a disciplina de Ecologia Política, desenvolve há dez anos um amplo trabalho de pesquisa-ação
 na localidade de Ibiraquera. Na história construída das relações entre o núcleo e Ibiraquera está incluído um Diagnóstico socioambiental participativo voltado para a criação de uma Agenda 21 local na área da Lagoa de Ibiraquera (2001-2003); a formação do Fórum da Agenda 21 local da Lagoa de Ibiraquera; o projeto inter-institucional e internacional intitulado Desenvolvimento Territorial Sustentável: diagnóstico de potencialidades e obstáculos em zonas rurais dos estados da Paraíba e de Santa Catarina, estando Ibiraquera incluída em uma das regiões-laboratório da zona costeira centro-sul do estado. A importância de Ibiraquera está na existência de um mosaico de áreas protegidas e a perspectiva de fortalecimento da pequena produção familiar e agroecológica, visando à gestão integrada e participativa dos recursos naturais de uso comum.
O enfoque analítico que sustenta o curso está pautado na ideia de que o mundo em que vivemos é complexo, “no sentido de que é preciso considerar a um só tempo a unidade e a diversidade do processo planetário, suas complementaridades e ao mesmo tempo seus antagonismos” (Morin, 2000, p. 61). Portanto, qualquer tipo de fragmentação e simplificação da realidade sustenta o modelo de relações que vivemos hoje e suas consequências socioambientais, impedindo a compreensão das interações e inter-relações que constituem a complexidade do mundo.
A fragmentação e a desconsideração com a complexidade que envolve o conhecimento têm ocorrido tanto no campo científico quanto no desenvolvimento do senso comum. A fragmentação descontextualiza, desune e compartimenta os saberes, o que dificulta a contextualização da informação, da ideia, do objeto. Isso ocorre durante o desenvolvimento das representações, quando as pessoas tentam tornar familiar o que lhes é desconhecido, mediante um processo de simplificação que pode gerar distorções, desfalques ou suplementação no objeto representado (Moscovici, 1994 apud Moraes, 1998).
Nesse sentido, as interações e inter-relações não podem ser tratadas através da especialização, do isolamento disciplinar, pois essa forma de abordagem não irá trazer compreensão sobre as questões socioambientais. É necessário desenvolver experimentos inter e transdisciplinares, processos de informação e educação livres. Dessa forma e com esta finalidade que atualmente a equipe que desenvolve o curso é constituída por graduandas
 e pós-graduandas
 de diferentes áreas do conhecimento, orientadas por um professor-pesquisador
.
A ação

O objetivo da proposta, a partir do pensamento complexo-sistêmico e do enfoque do ecodesenvolvimento, é estimular professores, funcionários e direção de duas escolas públicas de Ibiraquera para uma educação relativa ao meio ambiente (Sauvé, 1996) proativa em relação às necessidades locais e globais de desenvolvimento socioecológico. “Esta concepção socio-educativa de corte construtivista privilegia o empoderamento” da população frente ao panorama socioambiental atual (Vieira, 2011, p. 22). A intensão prática é auxiliar a comunidade escolar a se constituir enquanto comunidade de aprendizagem (Sauvé, 1999) capaz de elaborar coletivamente uma Agenda 21 Escolar que possibilite uma prática pedagógica a partir da pedagogia de projetos (Sauvé, 1999). 
O curso foi planejado contemplando as seguintes metas: (i) oferecer subsídios e um espaço de reflexão crítica sobre as práticas de educação ambiental adotadas por duas escolas vinculadas à rede pública de ensino na área de entorno da Lagoa de Ibiraquera; (ii) compartilhar com professores e diretores os fundamentos conceituais e metodológicos do enfoque de educação para o ecodesenvolvimento, entendido como uma proposta inovadora de educação ambiental que visa transformar escolas em comunidades de aprendizagem; (iii) estimular o desenho e o teste de novas propostas de ensino-aprendizagem baseadas neste enfoque. O curso possui uma carga horária total de 120 horas, sendo dividido em módulos de aproximadamente 40 horas/aula. 
As duas escolas contempladas foram a Escola de Educação Básica Visconde do Rio Branco e a Escola de Educação Básica Justina da Conceição, ambas públicas, gratuitas e estaduais (Estado de Santa Catarina/Brasil).
O método de avaliação com o grupo de professores participantes conta com os seguintes indicadores: assiduidade; regularidade e qualidade dos fichamentos do material didático de apoio; a participação nos debates e nas saídas de campo; e o relatório correspondente ao último módulo.
O Módulo I, A percepção da “teia da vida”, dividido em cinco encontros, teve como objetivo geral elucidar uma série de conceitos essenciais para uma reflexão rigorosa sobre os desafios educacionais sui generis gerados pelo agravamento da crise (meio ambiente, sistema socioambiental, crise socioambiental, ecologia humana sistêmica, ecodesenvolvimento e gestão ecossistêmica). No primeiro encontro, foi realizado um mapeamento sobre as práticas de ensino-aprendizagem relacionadas ao tratamento da problemática socioambiental nas duas escolas. Constatou-se, nesse momento, que o desenvolvimento local não era considerado como componente da discussão sobre a questão socioambiental e que o conceito de meio ambiente era percebido apenas pelo viés biologizante
, reforçando a dicotomia social e ambiental.  

O segundo encontro foi realizado no Espaço Rural Clarear [www.espacoruralclarear.com.br], no município de Camboriú, em Santa Catarina, e contou com o apoio da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI).  O objetivo desse encontro foi estimular o redescobrimento da natureza através dos sentidos, utilizando-se a Vivência da Trilha da Vida, uma atividade que possibilita a sensibilização e a reflexão interior. Este encontro teve uma ótima repercussão junto aos professores, sendo considerado um valioso instrumento de integração entre os participantes e conscientização sobre a temática socioambiental. 

No terceiro encontro, foi abordado sobre a crise planetária a partir dos conceitos de: meio ambiente, sistema socioambiental, crise socioambiental, ecologia humana sistêmica. Como estratégia pedagógica, utilizou-se um documentário (Home – nossa casa, nosso lar) para iniciar as reflexões, uma entrevista e artigo do teólogo Leonardo Boff (As 4 Ecologias e Tudo é Sistêmico) e exposições dialogadas. 

No quarto encontro, foi possível estabelecer uma conexão entre a crise socioambiental planetária com as questões locais, através da apresentação do cenário socioambiental da região – principais conflitos emergentes na zona costeira centro sul de Santa Catarina. Este encontro possibilitou ao grupo de professores se situarem sobre a sua realidade local e urgência por ações preventivas e proativas.

No quinto e último encontro do Módulo I, foi realizado o estudo de campo, com o objetivo de realizar um diagnóstico socioambiental perceptivo da região. A saída de campo ao munícipio de Paulo Lopes, em Santa Catarina, no sítio Dom Natural e na Piscicultura Panamá, apresentou realidades locais diferenciadas, baseadas no princípio de ecotécnicas
 voltadas a agricultura familiar agroecológica e aquicultura diferenciada.
O Módulo II, Princípios de Educação para o Ecodesenvolvimento (EPE), buscou apresentar o enfoque do ecodesenvolvimento como alternativa ao enfrentamento da crise socioambiental, tendo como principal instrumento de ação a Agenda 21 Local. 
O primeiro encontro deste módulo buscou, a partir dos princípios filosóficos da educação para complexidade sistêmica, apontar de que forma a crise planetária atinge a educação, bem como a necessidade de uma reforma estrutural no sistema educacional. A obra Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro, de Edgar Morin (2000) foi apresentada como referencial teórico e reflexivo.
O segundo encontro foi reservado para relembrar as principais teorias de aprendizagem, enfatizando o construtivismo sistêmico. Além disso, esse encontro resgatou a trajetória da Educação Ambiental, suas principais correntes e o que diferencia uma educação relativa ao meio ambiente, a partir do enfoque sistêmico e do ecodesenvolvimento, das demais concepções de educação ambiental. 
O terceiro encontro procurou introduzir, de maneira mais pontual, a Educação para o Ecodesenvolvimento, seus princípios, suas dimensões e metas. Para tanto, o encontro resgatou a proposta da Agenda 21, apresentando aos professores de Ibiraquera a importância de fortalecer o Fórum da Agenda 21 Local da Lagoa de Ibiraquera, através da elaboração da Agenda 21 Escolar por uma comunidade de aprendizagem (professores, funcionários, direção, estudantes, pais, universidade e demais membros da comunidade).  Essa apresentação teve a contribuição de depoimentos de dois participantes ativos do Fórum de Agenda 21 Local da Lagoa de Ibiraquera.
O último encontro deste módulo será realizado ainda neste ano, porém o Módulo III, Elaboração de Instrumentos Didático-Pedagógicos, também previsto para este ano, será realizado apenas no próximo ano.  Este módulo versará sobre subsídios metodológicos para uma aplicação consistente do enfoque de Educação para o Ecodesenvolvimento nas duas escolas – não só em termos de criação de práticas de ensino-aprendizagem inovadoras e enraizadas na realidade local, mas também de revisão e elaboração da Agenda 21 Escolar. Além disso, irá buscar construir com os participantes uma estratégia experimental de Educação para o Ecodesenvolvimento, levando em conta a possibilidade de manutenção do vínculo de cooperação com o NMD após as etapas de execução do curso. 
As surpresas

As reuniões da equipe do NMD para o planejamento dos encontros com os professores foram realizados, em média, de duas a quatro vezes na semana, sendo todas as decisões tomadas pelo grupo todo. A divisão das reponsabilidades foi realizada a partir da disponibilidade de cada integrante para a execução de uma determinada tarefa. Para cada conteúdo desenvolvido, estabelecia-se os objetivos do encontro e, em seguida, eram elaboradas e apresentadas ao grupo as propostas didáticas-pedagógicas para possíveis ajustes. Todos os encontros com os professores foram realizados mediante muito planejamento e esforço da equipe do NMD, sendo o principal desafio o de transcrever os temas teóricos e complexos para uma linguagem de fácil entendimento, possibilitando o diálogo de saberes (Morin, 2000). 
Porém, apesar dos planejamentos terem sido realizados com cautela, algumas vezes os momentos de execução apresentaram surpresas, próprias das atividades que visam um processo educativo construtivista, como discussões não previstas, as quais acarretaram um desequilíbrio entre a carga horária pré-estabelecida e o conteúdo das atividades programadas. Muitas vezes foram necessários replanejamentos dos encontros posteriores - inclusive, essas observações sobre a relação tempo-conteúdo foram feitas pelos próprios professores, na intenção de contribuir para a formação do próprio grupo executor.
Diante das incertezas (Morin, 2000) que perpassam qualquer realidade, outras surpresas contribuíram para oportunizarem replanejamentos a curto e médio prazo. A destacar: a dificuldade dos professores em realizar atividades que possibilitassem um feedback, como por exemplo o fichamento, e a greve na qual muitos dos professores participaram, no intuito de reivindicar o cumprimento de direitos adquiridos. 
Para o primeiro impasse, foi sugerido como ferramenta de aprendizagem e feedback, o Diário de Bordo (Sauvé, 1999), que consiste em um caderno para anotações livres, durante e pós encontros, nos quais os professores e a própria equipe executora destacariam reflexões acerca do que fora apreendido, dando-lhe significados e contexto, bem como dúvidas e análises. Apesar de ter sido inserida apenas no Módulo II, esta ferramenta se mostrou eficiente na apresentação de percepções pessoais e coletivas (embora nem todos tenham realizado a tarefa de usar o diário); assim, os objetivos de promover a participação, o feedback e reflexão sobre a questão socioambiental através dos conceitos trabalhados foram alcançados.
Já a greve trouxe mudanças em vários sentidos. A paralisação aderida por parte dos professores, com a consequente perda de seus respectivos direitos, desencadeou um descontentamento e, ao mesmo tempo, a necessidade de buscar uma mudança estrutural no sistema educativo, fortalecendo-os enquanto grupo e “abrindo-se” efetivamente para novas alternativas - como a educação para o ecodesenvolvimento. Porém, com a necessidade de reposição de aulas em dias de encontro para o cumprimento do calendário letivo, muitos professores acabaram não conseguindo conciliar a nova carga horária escolar e o curso, o que acarretou na desistência de metade dos participantes no início do Módulo II. 
Além disso, em um dos encontros, o grupo executor assumiu uma Gincana com os alunos, como alternativa de reposição de aula enquanto os professores compareciam no curso. A atividade consistiu no oferecimento de quatro oficinas para estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, sendo que apenas duas foram realizadas, em virtude do número de participantes: Percussão e Dança Afro (Grupo Abayomi/UFSC) e Arte e Pintura em Estêncil (estudantes de Artes Plásticas da Universidade do Estado de Santa Catarina-UDESC). 
Até o momento, a participação nessa atividade que envolve ensino, pesquisa e extensão tem se mostrado um ótimo instrumento para o processo de aprendizagem no enfrentamento das incertezas inerentes à realidade complexa. Do mesmo modo, tem possibilitado aos envolvidos repensarem sobre o papel da universidade na busca por estratégias de mudanças socioambientais e de desenvolvimento local/territorial junto às comunidades.
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� Etapa do Subprojeto Experimental de Educação para o Ecodesenvolvimento e Aprender Hidrologia para Prevenção de Desastres Naturais na Zona Costeira Catarinense, Edital CAPES/DEP nº 033/2010 Programa Novos Talentos.


� NMD = Núcleo de pesquisa científica do Departamento de Sociologia e Ciência Política do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina (CFH/UFSC), Brasil.


� Pesquisa-ação = “a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. (THIOLLENT, 2008: p.16).


� Carolina Arruda Ferreira (graduanda de Ciências Sociais); Jaqueline Maria Prudêncio (graduanda de Geografia); Luciana Renata Ribeiro (graduanda de Artes Plásticas); Priscila Dias Gamero (graduanda de Serviço Social).


� Carolina Cavalcanti do Nascimento (mestranda em Educação Ambiental); Fabiana Jacomel (mestranda em Sociologia Política); Maiara Leonel Pereira (mestranda em Agroecossistemas); Luciana Butzke (Doutoranda em Sociologia Política).


� Paulo Henrique Freire Vieira (Profº. PhD. em Ciência Política do Programa de Pós-graduação em Sociologia Política da Universidade Federal de Santa Catarina).


� Biologizante = viés que considera apenas os aspectos biológicos do meio ambiente.


� Ecotécnicas = tecnologias desenvolvidas considerando os aspectos ecológicos e culturais do território.





